
Oração
para pedir a Beatificação

do Servo de Deus
Américo Monteiro de Aguiar

Deus, Pai misericordioso,
que concedeste ao Vosso servo
Américo, sacerdote,
o dom de partilhar
a Vossa Paternidade
e uma extraordinária luz
para descobrir
no Pobre abandonado
o Vosso rosto,
fazei que eu saiba, como ele,
dar-me a todos os homens.
Dignai-Vos glorificar
o Vosso servo Padre Américo e
concedei-me,
por sua intercessão,
a graça que vos peço.
Amen.

A todos os que obtiveram graças por 
intercessão de Pai Américo, pede-se o 
favor de comunicar à Obra da Rua, Casa 
do Gaiato, 4560-373 Paço de Sousa.

COM APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA
Em conformidade com os decretos do Papa Urbano VIII, declaramos 
que em nada se pretende antecipar o juízo da Autoridade eclesiás-
tica e que esta oração não tem qualquer finalidade de culto público.

Casa do Gaiato   •   4560-373 Paço de Sousa
Tel.: 255 752 285   •   Fax: 255 753 799

ama.obradarua@gmail.com   •   www.obradarua.org.pt   •   obradarua@iol.pt

Continuação do número anterior

A  CAMINHO  DO  ALTAR

1928 — Outubro: Faz por escrito os Votos de 
Pobreza e Obediência.
23 de Dezembro: É ordenado Subdiácono.

1929 — 7 de Abril: Recebe a ordenação de 
Diácono, do Bispo Coadjutor de Coimbra, D. 
António Antunes.
28 de Julho: Recebe a Ordem de Presbítero, 
com 41 anos, conferida pelo Bispo de 
Coimbra, D. Manuel Luís Coelho da Silva, na 
sua capela particular, no Seminário de 
Coimbra. Desde esse momento passa a assi-
nar P. Américo!
29 de Julho: Celebra a sua Missa Nova na 
capela das Irmãs Coadjutoras do Seminário 
de Coimbra.
5 de Agosto: Celebra uma segunda Missa 
Nova na igreja paroquial de Paço de Sousa.
Outubro: É nomeado Prefeito e Professor de 
Português no Seminário de Coimbra. No dia 
20 deste mês, na abertura solene das aulas, 
recebe um prémio de 100$00 por se ter dis-
tinguido nas homilias feitas na igreja do 
Seminário.
Capelão em Casais do Campo, na freguesia 
de S. Martinho do Bispo.

1930 — 15 de Abril: Por concessão do 
Prelado, faz acto do 4.° ano Teológico e é 
aprovado com 12 valores, concluindo o 
curso.
Um esgotamento chega, com dores de cabeça, 
em consequência da muita aplicação nos 
estudos.
Designado para Pároco de S. Paulo de Frades, 
não toma posse, por doença.

OBRA  DA  RUA

1932 — 19 de Março: Inauguração da Sopa 
dos Pobres, na rua da Matemática, em 

Coimbra, pelo Bispo D. Manuel Luís Coelho 
da Silva, que lhe confia essa missão. Obtém 
licença do Prelado para se dar à visita de 
Pobres. Começa a escrever no Correio de 
Coimbra, sob o título «Sopa dos Pobres», 
depois «Obra da Rua».

Continua no próximo número
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Servo de deuS

Américo Monteiro de Aguiar
Sacerdote dioceSano (1887-1956)
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Facetas de uma vida
Não sei de onde é a transcrição. Não sei quem 

é o autor. Apenas sei que ao cimo do recorte está 
escrito pelo punho de Pai Américo: «Outros vão 
escrevendo: ‘De como eu subi ao Altar’».

«Era perfeito e professor do Seminário de 
Coimbra, quando um dia, já rapaz de quarenta 
anos, forte, corado, saudável, veio bater ao portão 
de bronze daquela casa, o Sr. Américo Monteiro 
de Aguiar, com trabalhos em Moçambique e 
Londres. E em todas estas andanças não havia 
perdido a Fé em que havia sido educado no seio 
duma família católica das cercanias do Porto.

Mas, alma grande, nobre, de aspirações de 
natureza diversa das que enchem um coração 
rastejante, gozador, materialista e carnal, veio 
ali aportar àquela enseada. Queria dar novos 
rumos à sua vida. Ordenar-se Sacerdote Católico 
para valorizar mais a alma própria e dar assim a 
sua mão a outras almas que porventura encon-
trasse na futura trajectória da sua vida.

Admitida aquela rica vocação tardia, o Américo 
estudou Filosofia e o Curso Teológico, pois lhe 
tomaram em conta estudos que tinha.

Quando estudante, um dia, tive ocasião, de 
receber da sua própria boca, uma palavra que é 
expressão do que se passava na sua alma conti-
nuamente em festa.

Estava-se ainda no rescaldo da Primeira 
Grande Guerra Mundial. Carência de dinheiro 
em face das pequenas mensalidades, carência de 
géneros alimentícios. O Seminário, como mais ou 
menos toda a gente sabe, estava longe de ser o 
Hotel Astória… Naquele dia o Américo de Aguiar 
tinha almoçado depois dos companheiros. Ora 

sucedeu casualmente entrar eu na vasta sala 
do Refeitório, no momento em que ele comia. 
O pão fabricado na casa, com farinha de milho 
e fava, era acentuadamente escuro, de côdea a 
esboroar-se. Sentei-me ao pé daquele homem 
de quarenta anos, de agradável companhia, por 
quem sentia ao mesmo tempo respeito e simpatia 
e veneração, sentindo estar na presença de um 
homem de Deus. E meti-me com ele:

— Então, Sr. Américo, qual é melhor: é esse pão 
escuro ou aqueles bifes tenrinhos, sangrentos, 
com mostarda, das pensões de Londres?!…

—Oh! sim, Sr. Prefeito, mas tenho agora aqui 
mais alegria e paz do que então!…

Aquela paz, aquela alegria era a satisfação 
que lhe dava Deus para quem ele andava a 
preparar-se, para ser um dia o Padre Américo, o 
realizador de uma obra colossal, impressionante, 
que chega do Minho ao Algarve, que chega da 
América à África, à Índia, que abrange as Crian-
ças, os Pobres, os Velhos, os Doentes, os Jovens e 
as Famílias.»

«Nunca pude esquecer esta delicadeza do 
Padre Américo. Bastante doente na 2.a prefeitura, 
Padre Américo visitou-me no meu leito de dores. 
A apalpar a fronha em que reclinava a cabeça, 
encontrou-a um tanto dura, das capas desfiadas. 
Foi ao quarto dele e trouxe-me a sua cabeceira de 
sumauma e serviu-se da minha enquanto durou 
a minha enfermidade. Que delicadeza! Que vista 
apurada nas regiões da Caridade!»

Manuel do Freixo
in O GAIATO n.° 352, 7-Set.-1957
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uma Manometria Esofágica, que foi 
realizada em 9 de Junho de 2014. O 
seu resultado conclui pela não exis-
tência da hérnia do hiato.

A cirurgiã que me assiste, já desis-
tiu da operação e disse ter havido 
erro de diagnóstico aquando da 
Endoscopia de 17 de Outubro de 
2013.

Mas acredito que por intercessão 
do Servo de Deus, Padre Américo, 
Deus curou-me da hérnia do hiato, 
ou, pelo menos, moderou muito o mal 
que me afligia.

Deus seja louvado!
J.Q.M.

Devo tudo ao Senhor, e muito há 
mediação do Santo P. Américo.

Já agora, refiro a sua mediação na 
recuperação de um cunhado meu, 
que sofreu um acidente gravíssimo 
(em coma Neurocriticos, cerca de 

mês e meio, entre este mundo e o que 
vem), com prognóstico gravís- 
simo, convencidos de que ele morre-
ria! Ele aí está em franca recupera-
ção. Acredito que recupera!

Mediação do Santo Padre Améri- 
co!

Fica o testemunho e a gratidão ao 
Senhor!

A. M.

Pedimos a intervenção do P. 
Américo para um pequeno negócio e 
ele realizou-se, graças a Deus. É só 
um pequeno contributo.

Assinante 1429

Recebi uma das maiores graças 
que foi de uma cirurgia, efectuada em 
23/10/2012, ou seja no dia do aniver-
sário de nascimento do P. Américo, 
125 anos. No dia anterior, entreguei o 
bolo de aniversário e no seguinte 

compareci no Hospital de Santa 
Maria, com todos os pertences como 
é habitual quando se faz uma cirur-
gia. Fiz electrocardiograma, viram as 
tensões, meteram o soro. Eu disse à 
Irmã, à enfermeira e ao médico ope-
rador: — Hoje é um grande dia!

— Porquê?
— É dia do aniversário do P. Amé-

rico do Gaiato.
O médico disse que era um bom 

homem, fez uma grande Obra, a dos 
Rapazes da rua, aqui no Porto e nou-
tros lados. Diz a enfermeira: — É meu 
vizinho. Eu sou de Paço de Sousa.

Às 9,45h segui para a sala de ope-
rações e saí às 15h da tarde. Levei 
quatro cortes no ombro, por cima, 
mais um de lado. Conclusão: nem a 
mão mexia, por causa do ombro, e 
agora estou bom e trabalho bem. 
Andei em tratamento quatro meses e 
nunca me doeu. Porquê? Só pode ter 
sido pela intervenção do P. Américo. 

Obrigado P. Américo, sempre con-
fiei em ti.

Assinante 13625

Este Boletim é distribuído gratuitamente. A quem desejar 
colaborar nas despesas da Causa de Beatificação do Servo de 
Deus Américo Monteiro de Aguiar, agradecemos o envio do 
donativo para:
CASA DO GAIATO  •  4560-373 PAÇO DE SOUSA
NIB: 0045 1342 40035524303 98
IBAN: PT50 0045 1342 40035524303 98
BIC/SWIFT: CCCMPTPL

FACEBOOK: www.facebook.com/americo.aguiar.96

«Se sobrar algum dinheiro, 
pode ser aplicado nas despesas 
para a Beatificação do nosso 
P. Américo, santo que muito 
admiro» — Assinante 54251.

M. Amália Oliveira, para o 
boletim AMA.

«Para colaborar nas despe-
sas da Causa de Beatificação» 
— Assinante 8333,.

«Em acção de graças ao 
saudoso P. Américo» — Assi-
nante 7682.

M. Helena Baptista Ferrei- 
ra, Estarreja.

«Uma graça do P. Américo» 
— Assinante 43606.

«Para a Causa de Beatifica-
ção do P. Américo a quem peço 
uma graça: É um neto que está 
para ser operado a uma epi-
lepsia que arranjou duma 
queda de garoto e hoje voltou 
a ter problemas, agora com 17 
anos. Os médicos dizem que é 
das únicas que podem ser 

Agradecem graças, pedem orações, enviam donativos
operadas por estar localizada. 
Tenho muita fé no P. Américo a 
quem peço muitas graças» — 
Assinante 77082.

«Uma sobrinha-neta conse-
guiu finalmente arranjar em- 
prego. Foi muito bom para 
mim também, pois me alivia 
de encargos financeiros que já 
se arrastavam há muito tempo 
e consegui, finalmente, resol-
ver o problema que represen-
tava ter uma cunhada em 

minha casa. Foi uma grande 
graça que devolveu paz e 
tranquilidade ao meu lar» — 
Assinante 36221.

«Desejando colaborar na 
Causa de Beatificação, venho 
enviar o meu contributo. Gos-
tei de receber o Boletim AMA. 
Também pedi uma graça ao P. 
Américo e desejo um dia poder 
dar o meu testemunho e que 
contribua para a sua Beatifi-
cação» — Assinante 35082.

Editorial
Com o presente Boletim 

AMA terminamos o primei-
ro ano da sua publicação, ao 
longo do qual foi sempre ex-
pedido em anexo ao nosso 
Jornal O GAIATO, que chega 
aos seus assinantes através 
dos CTT. 

Dado que o Boletim é in-
tercalado manualmente pe-
los nossos Rapazes em cada 
exemplar do Jornal, é possí-
vel que algum siga para ex-
pedição sem levar o Boletim. 
Neste caso basta que tal nos 
seja comunicado para que 
reparemos o lapso.

Sempre que alguém que 
não seja assinante do nosso 
Jornal deseje receber o Bole-
tim, basta que nos envie o 
seu nome e morada, e passa-
rá a recebê-lo regularmente 
na quantidade de exempla-
res pretendidos.

(…) Há muitos anos que sofria de 
regurgitação durante e após as refei-
ções. Consultei um especialista que 
diagnosticou: hérnia do hiato.

Esta situação foi-se agravando. 
Em 17 de Outubro de 2013, fiz uma 
Endoscopia Digestiva Alta. No relató-
rio pode ler-se: “Volumosíssima hér-
nia do hiato que se estende entre os 
28 e os 44 cm da arcada den- 
tária”.

Nesta altura a regurgitação era 
muito frequente e, quando acontecia, 
o estômago não aceitava os alimen-
tos.

Assim, nos primeiros meses de 
2014, consultei uma ilustríssima 
cirurgiã… que perante os dados apre-
sentados sugeriu a necessidade de 
uma intervenção cirúrgica.

Começaram a ser dados passos em 
ordem à intervenção cirúrgica.

Emagreci bastante e temia a cirur-
gia.

Preocupado, no dia 12 de Abril de 
2014, entrei na Capela da Obra do 
Gaiato, em Paço de Sousa, onde se 
encontra o túmulo do Pai Américo. 

Aí, pedi que, por intercessão deste 
seu Servo, Deus me libertasse deste 
mal.

Na verdade, a partir deste 
momento de confiante oração, sen-
ti-me outro. E não voltei mais a 
regurgitar como antes.

No dia 1 de Maio de 2014, fiz um 
trânsito esofágico, cujo relatório diz: 
“É de salientar que não se observam 
imagens de hérnia de hiato e o estô-
mago tem posição abdominal com 
normal morfologia sem evidentes 
lesões intrínsecas.”

Perante esta afirmação, a distinta 
cirurgiã que inicialmente me assis-
tiu, exigiu uma nova Endoscopia 
Digestiva Alta, que foi realizada em 
21 de Maio de 2014. Eis o seu diag-
nóstico: “Peristaltismo esofágico 
aumentado. Divertículo do esófago 
distal”.

No fim deste exame, o distinto 
especialista disse-me: “Amigo, hérnia 
do hiato zero! Não precisa de cirur-
gia”.

Tomando conhecimento destes 
dados, a distinta cirurgiã requereu 
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